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fora do consultório

Clovis Andrade, uma vida de luta 
contra a hipertensão

Cardiologista produziu 
CD Alta Tensão 

– Educando através da 
música como forma de 

atingir público leigo.

Se a hipertensão tem um lado alegre, o 
cardiologista Clóvis Oliveira Andrade conseguiu 
encontrá-lo. Ele produziu o CD Alta Tensão – 
Educando através da música, com canções sobre 
a doença, como maneira de atingir o grande 
público que, vítima da hipertensão, sequer sabe 
o que ela é e os riscos que causa.

Falecido recentemente, aos 49 anos, sua 
preocupação principal era a hipertensão que, 
segundo estudo apresentado em congresso, afeta 
491 mil sergipanos. Justamente para combatê-la, 
Clóvis se reunia periodicamente com um grupo de 
idosos, pacientes seus nos hospitais do Coração, 
Cirurgia e do Instituto de Previdência de Sergipe 
(IPES), a quem explicava que a doença integra 
o que chamava de “Quarteto da Morte”, que 
engloba a obesidade, o colesterol alto, a diabetes 
e a hipertensão.

O cardiologista foi fundador da 
Liga de Hipertensão de Sergipe e 
presidente da Sociedade Sergipana 
de Cardiologia. Era diretor clínico do 
Hospital do Coração local e professor e 
coordenador da residência médica em 
cardiologia da Universidade Federal de 
Sergipe.

No panegírico assinado por Lúcia Antonio 
Prado Dias, membro da Academia 
Sergipana de Medicina, Clovis Andrade 
era poeta, além de cardiologista. Estava 
“de bem com a vida, comprometido cem por 
cento com a missão de sua profissão, engajado 
na promoção à saúde na área que escolheu com 
determinação e competência, na luta contra o 
inimigo silencioso, traiçoeiro, impertinente: a 
hipertensão arterial”.


